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INTRODUÇÃO

Resíduos sólidos é tudo aquilo que pode ser apontado como inútil, dispensável, e/ou

sem valor, gerados pela atividade humana e que necessita de descarte (MOTA et al, 2009).

Deste modo, Conde, Stachiw e Ferreira (2014), afirmam que o acúmulo inapropriado de uma

grande quantidade de lixo resulta na contaminação do meio ambiente, podendo transmitir

doenças e degradar o ecossistema. Porém, uma forma de mitigar tais impactos ambientais,

seria o aterro sanitário, considerado o local mais apropriado para o descarte de resíduos

sólidos nos ambientes urbanos.

O lixo descartado de forma incorreta traz diversos impactos com grande efeito

negativo à saúde pública das populações humanas, principalmente, aos garis, catadores e

moradores próximos aos lixões, pois estas pessoas estão em contato direto com essas áreas,

sujeitos a vários riscos (BORBA; SILVA, 2021).

A fim de diminuir os efeitos do lixo, foi criada a Lei N° 12.305, de 2 de agosto de

2010, Art. 3, cap. 2, seção 2, que diz que o conceito de área contaminada, é referente a um

local, no qual, existe uma contaminação ocasionada pelo acúmulo de resíduos, seja ela de

forma regular ou não de resíduos, ou restos de materiais de natureza sólida ou substâncias,

sendo essa uma problemática ambiental, regulada pela Política Nacional de Resíduos Sólidos
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(PNRS). Ainda sobre a Lei, no Art. 1° está definido que é responsabilidade do setor público o

correto direcionamento dos resíduos sólidos (BRASIL, 2010).

Essas diretrizes regulamentares são utilizadas para balizar a aplicação correta e

efetiva das políticas ambientais, mas vale salientar que, em alguns casos não há uma aplicação

correta ou eficiente, devido à negligência ou problemas de ordem logística de gestão. Em

alguns casos, o intricado de regulamentos, leis, órgãos fiscalizadores, agências, responsáveis

públicos acaba por gerar um embaraço na legitimação, dificultando a sua aplicação

(CASTELO; MARQUESAN; SILVA, 2021).

Os municípios realizam o descarte de resíduos domésticos, orgânicos ou não

orgânicos em locais afastados das residências. Esses resíduos quando são somente

depositados no solo, são designados de lixões, ou podem formar camadas de lixo e solo,

denominados então, de aterros sanitários (CARDOSO; CARDOSO, 2016).

Grande parte das cidades no Brasil, não possui aterro sanitário para um tratamento e

descarte correto do lixo, oferecendo diversos impactos ambientais e para a saúde humana.

Segundo Salomani, Pinheiro e Nummer (2009), a produção e o rumo dos resíduos sólidos

decorrentes das ações domiciliares e também urbanas é o que acarreta os principais problemas

ambientais, além de consistir em riscos para os recursos naturais e para a saúde pública.

Segundo Jerônimo e Câmara (2013), os resíduos sólidos e a coleta seletiva são

problemas que vêm se agravando intensamente nos últimos anos, passando a ser um problema

mundial e comprometendo assim a saúde pública dessas populações. Portanto, é necessário a

construção de aterros sanitários nas cidades a fim de mitigar os impactos causados por lixões

a céu aberto.

Diante da problemática, o presente estudo teve como objetivo realizar uma análise

sobre o tratamento e descarte de lixo no município de Acopiara, localizado na Região

Centro-Sul do Ceará. Esse trabalho também visa alertar a população e as autoridades públicas

sobre a importância de um aterro sanitário para o descarte correto de lixo na cidade.

METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa qualitativa que não demanda de enumerar ou medir

eventos, e normalmente, não utiliza de instrumentos estatísticos para analisar os dados

(NEVES, 1996).



Foi analisado os protocolos de tratamento e descarte de lixo numa área isolada e não

distante de residências do município de Acopiara, Ceará, bem como analisado os projetos

desenvolvidos pela sua Secretaria do Meio Ambiente (SEMA), no site oficial da prefeitura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em nossa pesquisa foi possível observar que o município de Acopiara, Ceará, trabalha

com o objetivo de mitigar os impactos causados pelo lixo, além de buscar a valorização dos

agentes catadores realizando ações voltadas para o desenvolvimento sustentável. Porém, ainda

não há uma previsão para a implantação de um aterro sanitário, além das medidas de

fiscalização do descarte incorreto estarem aquém do esperado, já que é observado essa prática

em muitos locais dentro da cidade.

Portanto, o aterro sanitário seria a melhor opção para o descarte correto de lixo, pois o

acúmulo inapropriado de uma grande quantidade de lixo resulta na contaminação do meio

ambiente, e que acaba transmitindo doenças e degradando o ecossistema (CONDE;

STACHIW; FERREIRA, p. 70, 2014). E Silva (2007) afirma que, “a coleta seletiva de

resíduos é indispensável, pois permite a redução da quantidade de lixo que se destinará para

aterros sanitários.”

A Secretaria de Meio Ambiente (SEMA) do município, estabeleceu protocolos para a

anulação do lixo e criou medidas de fortalecimento e valorização dos agentes catadores que

eram expostos aos perigos causados pelo lixão. A coleta dos resíduos é destinada a um aterro

sanitário localizado no município vizinho, apesar de ser comum ainda o descarte desse lixo

em locais inapropriados (CEARÁ, 2022).

Gonçalves et al. (2019), afirma que no Brasil o controle inapropriado de resíduos

sólidos gera despesas consideráveis para o poder público, mesmo quando há ações voltadas a

este problema os resultados são muito inferiores perante a expectativa para as ações voltadas à

educação ambiental, social e econômica.

Considerando o lixo, resíduos gerados por atividades domésticas, limpeza de vias

públicas, dentre outros comportamentos semelhantes, estes podem acabar ocasionando riscos

ambientais e sociais, sobretudo, aqueles decorrentes de atividades da área da saúde e de

indústria que podem se tóxicos e contaminar o meio ambiente resultando em risco eminente

as populações humanas e ao meio ambiente (SOUTO; RAIMAM; ALBINO, 2013).

A SEMA desenvolve também outros projetos, voltados ao desenvolvimento sustentável,

como o projeto Ecoóleo em parceria com a fábrica de Sabão Juá de Juazeiro do Norte (CE),



onde o óleo de cozinha é recolhido em pontos de coleta distribuídos pela cidade, vendido para

esta empresa de sabão e o dinheiro é destinado à Associação dos Agentes Recicladores de

Acopiara - AARA; o Projeto Coleta Seletiva, executado pelos Agentes Recicladores

cadastrados no AARA; o Projeto Ecoponto de Pneus Inservíveis, que tem o objetivo de

recolher pneus que já não são mais úteis, diminuindo dessa forma a poluição e a proliferação

de mosquitos vetores de doenças (LIMA; LIMA; SILVA, 2022).

Segundo a SEMA, a Central Municipal de Resíduos Sólidos - CMR de Acopiara irá

contar com uma área de 12 mil m2, no qual terá sua construção em um bairro denominado

Aroeiras. O projeto tem o intuito de separar corretamente os resíduos sólidos urbanos. Após a

separação dos resíduos em baias, estes serão levados por caminhões de lixo para a localidade

e serão destinados à reciclagem. Os que não podem ser reciclados são levados também por

caminhões para o município de Senador Pompeu, onde fica localizado o aterro sanitário para

os municípios da região.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho além de mostrar a importância e a valorização do meio ambiente e de um

aterro sanitário para uma cidade, poderá contribuir para o entendimento sobre as

consequências ambientais e para a saúde humana do descarte incorreto do lixo, bem como

informações compiladas sobre como o Município de Acopiara, CE vem trabalhando as

questões ambientais através de projetos desenvolvidos por meio de sua Secretaria do Meio

Ambiente e empresas parceiras e como vem planejando a implantação de um aterro sanitário.
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